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Editorial
Querido leitor,

Diante do amor misericordioso de 
Deus por nós, somos motivados a re-
fletir sobre nossas ações e sentimentos 
enquanto servos da Paz; sobre sermos 
uma igreja em saída, que tem a ima-
gem do Jesus Crucificado e Ressuscita-
do como símbolo de esperança e força 
para sermos leigos/leigas dispostos a 
evangelizar, cumprindo nossa missão 
de filhos/filhas de Deus que vem para 
anunciar a boa nova do Evangelho. 

Somos convidados na edição des-
te mês a pensarmos no próximo e nas 
tristezas que sofrem frente ao mal 
que mais assola nossa sociedade atu-
almente: a violência. À luz da cam-
panha da fraternidade, que traz como 
tema“Fraternidade e superação da vio-
lência” e como lema, “Em Cristo so-
mos todos irmãos” (Mt 23,8), somos 
levados a ser sinal vivo da Palavra de 
Jesus Cristo, lutando e agindo juntos 
por uma sociedade menos violenta, in-
justa e mais fraterna e solidária. 

Dessa forma, precisamos encontrar 
meios de resgatar os oprimidos por 
meio da maior força que Deus nos deu: 
O amor, o amor que foi capaz de en-
tregar seu único filho à Cruz, para que 
os nossos pecados fossem perdoados. 
Devemos então buscar cultivar o amor 
ao próximo, a paz e o perdão especial-
mente nesse tempo que estamos viven-
do, tão marcado pelo ódio, raiva e per-
seguição. Devemos seguir o que disse 
Jesus, antes de iniciar sua Paixão: “Um 
novo mandamento lhes dou: Amem-se 
uns aos outros. Como eu os amei, vo-
cês devem amar-se uns aos outros.” (Jo 
13,34). 

Boa leitura! 

O primeiro capítulo do texto 
base da Campanha da Fraterni-
dade deste ano que trata o tema 
da violência, procura realizar um 
diagnóstico preciso desta realida-
de tão assustadora e desafiante em 
nosso país, a partir de suas múlti-
plas formas e principais vítimas.

Apesar de ser considerado um 
país abençoado, pacífico, o Brasil 
é um país extremamente violento. 
Os números assustam. Possuidor 
de 3% da população mundial, 
nosso país é responsável por qua-
se 13% dos assassinatos que ocor-
rem em todo planeta. Em 2014 
contabilizaram-se 59.627 mortes, 
sendo que em 58% dos casos as 
vítimas são os jovens. Essas ci-
fras revelam que no Brasil acon-
tecem mais 
homicídios 
do que em 
d i v e r s o s 
países em 
guerra. De 
modo geral, 
a violência 
não só trans-
parece nas 
i n t e rações 
cotidianas. Ela permeia tam-
bém as instituições sociais, o 
mundo da cultura, da política, 
economia, gerando exclusão e 
desigualdade social e produ-
zindo modos de vida violentos.

Atualmente, o público alvo 
da violência no Brasil é o mais 
amplo possível. Entre as vítimas 
encontram-se negros, índios, mi-

grantes, imigrantes, jovens, crian-
ças, adolescentes, mulheres e ho-
mens, trabalhadores rurais, povos 
tradicionais, policiais. As causas 
deste fenômeno também são as 
mais diversas: racismo, xenofo-
bia (violência racial); homicí-
dios, tráfico de drogas (violência 
contra os jovens); abuso sexual, 
ataques verbais e físicos, pobreza 
(violência doméstica); exploração 
sexual e tráfico humano; disputa 
pela terra, água (violência contra 
os trabalhadores rurais e povos 
tradicionais); narcotráfico; into-
lerância e fanatismo religioso; 
corrupção e violência no trânsito.

Enfim, a violência como sis-
tema no Brasil não é um fato 
pontual. Ela nos remonta ao pe-

ríodo colonial de 
nossa história onde 
se intensificou e 
perdura até hoje 
uma sociedade al-
tamente hierarqui-
zada baseada em 
relações de mando 
e subordinação. 
Diante deste qua-
dro, cabe a nós en-

quanto discípulos-missionários 
de Jesus Cristo numa Igreja em 
saída lutarmos por uma socieda-
de mais justa, fraterna e solidária, 
onde todos nós sejamos na paz e 
no amor, irmãos uns dos outros.

Daniel Júnior dos Santos
Diácono na Paróquia São João 

Batista - Viçosa/MG 

“(...)cabe a nós en-
quanto discípulos mis-
sionários de Jesus Cris-
to numa Igreja em saída 
lutarmos por uma socie-
dade mais justa(...)”

CF 2018: Primeiro Capítulo - VER
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No dia 11, às 19h, na Matriz de 
Fátima ocorreu a celebração de aco-
lhida aos universitários. Foi uma re-
cepção aos calouros e veteranos de 
nossa cidade.

ACOLHIDA AOS UNIVERSITÁRIOS
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SETENÁRIO DAS DORES

Nos dias 17 a 23 de Março, na 
Matriz de Fátima e nas comunida-
des ocorreu o Setenário das Dores 
de Maria. Para que pudéssemos re-
lembrar as dores de Maria.
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ACOLHIDA AO Pe. MÁRCIO

Os paroquianos de Fátima tive-
ram a alegria de acolher o Pe. Már-
cio Henrique como Vigário Paro-
quial no dia 21, às 19h, na Matriz de 
Fátima. A celebração perpassou por 
diversas emoções e homenagens.
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DOMINGO DE RAMOS
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Dando início a Semana Santa, no 
dia 25, foi celebrado nas comunida-
des e na Matriz de Fátima a Soleni-
dade do Domingo de Ramos da Pai-
xão de Cristo. No qual se rememora 
a entrada de Jesus em Jerusalém.

CELEBRAÇÃO DOS MÁRTIRES 

Na noite da segunda-feira santa, 
dia 26, aconteceu a Celebração dos 
Mártires. Momento de recordarmos 
irmãos e irmãs que lutaram por jus-
tiça, direitos, pão e vida em abun-
dância. 
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PROCISSÃO DO ENCONTRO 
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Na noite do dia 27, terça-feira 
santa, as paróquias de Viçosa se 
reuniram para Procissão Sermão do 
Encontro. Após a celebração, os pa-
roquianos saíram da Matriz de Fáti-
ma com a imagem de Nossa Senho-
ra das Dores ao encontro da imagem 
do Bom Pastor na Matriz de Santa 
Rita. Logo em seguida, o Pe. Lucas 
Germano proclamou o Sermão do 
Encontro.

VIA SACRA DA CATEQUESE

A Dimensão Catequética, na 
noite do dia 28, quarta-feira santa, 
realizou a Via Sacra encenada pelas 
crianças na comunidade de Fátima. 
Os paroquianos percorrendo as ruas 
da comunidade acompanhando.
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Na noite do dia 29, quinta-feira 
santa, na Matriz de Fátima, foi reali-
zada a cerimônia da Ceia do Senhor 
– Lava Pés. Após a celebração, os 
paroquianos permaneceram em Vi-
gília Eucarística com momentos de 
oração e adoração ao Senhor.

Na manhã da sexta-feira santa, 
dia 30, leigos e leigas das comuni-
dades se reuniram para a caminhada 
penitencial. Às 15 horas, ocorreu a 
Celebração da Paixão do Senhor em 
todas as comunidades. Às 19h na Ma-
triz de Fátima, aconteceu o Sermão 
do Descendimento da Cruz e, logo 
em seguida, os fieis acompanharam 
a Procissão do Enterro em direção ao 
Santuário Santa Rita de Cássia.

Na manhã do sábado Santo ocor-
reu à carreata saindo da Matriz de 
Fátima em direção à comunidade Ju-
quinha de Paula, em seguida houve 
a caminhada para a “Nossa Galileia” 
onde foi realizado o Ofício Divino 
das comunidades, aos pés da Cruz. 
Na noite do sábado, foi celebrada a 
Vigília Pascal na Matriz de Fátima 
e, logo após, os fiéis participaram da 
Procissão da Ressurreição pelas ruas 
da comunidade.

TRÍDUO PASCAL 
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  Uma vez ouvi a seguinte frase: “Je-
sus morreu de tanto viver!”. Certa-
mente, Aquele que viveu tão inten-
samente não podia permanecer na 
morte. “A Ressurreição nos revela: só 
existe a Vida, só nos resta viver inten-
samente.” A morte de Jesus é com-
preendida como a vitória do amor, 
da verdade e da vida sobre o mun-
do da morte: “Eu venci o mundo!”.

Como discípulos do Mestre, somos 
chamados à vivência do amor, à ex-
perimentar o Ressuscitado vivo na 
comunidade em que estamos inseri-
dos; assim como Maria Madalena que 
procura o Senhor, encontra, vê, ouve, 
acredita e anuncia. A Ressurreição é 
para ser vivida cotidianamente.Assu-
mir essa fé no Deus da Vida nos move 
à vida comunitária, à solidariedade, a 
lutar pela paz, superando o domínio 
da violência e de todo tipo de morte. 
 
Maria Madalena foi testemunhar aos 
amigos: “Eu vi o Senhor!”. Só pode-

mos dar testemunho comunitário da 
Ressurreição de Jesus sefizermos como 
ela, a experiência verdadeirado encon-
tro! São nas nossas pequenas ressur-
reições cotidianas que iremos falar de 
Jesus, testemunhá-Lo. Daremos sim, 
prova da Ressurreição quando nossas 
vidas forem transformadas em simples 
gestos de amor, em pequenos sinais de 
vida! Jesus continua vivo e presente 
entre nós! Ele nos convoca diariamente 
ao compromisso fraterno e abuscá-Lo 
sempre, pois é nesta presença silen-
ciosa que experimentamos a Páscoa. 

Deus Pai enviou o Filho ao mundo, 
assim também nosenviaàs nossas rea-
lidades para vivermos a reconciliação, 
o amor e o perdão. Não há lugar para 
mais violência. É possível sim, respon-
der aos sinais de morte sem usar tam-
bém da violência.Que nosso testemu-
nho comunitário seja sinal de que Jesus 
está vivo e presente no meio de nós!

Eloisa Maria Viana Abranches
Coordenadora das Pastorais

O testemunho comunitário da Ressurreição Considerar como destaque a periferia da pobreza no 
trabalho evangelizador é uma graça para toda a nossa 
Arquidiocese de Mariana na fidelidade ao Evangelho de 
Jesus Cristo. A opção preferencial pelos pobres não é cir-
cunstancial, mas tem raiz cristológica, como enfatizou o 
Papa Bento XVI na abertura da Conferência Episcopal 
de Aparecida. Jesus deixou isso muito claro: Mt 5,3; Mt 
25,31-46; Lc 4,16-19. Só para ficar com alguns dos textos 
mais fortes a propósito nos evangelhos, sem falar de ou-
tros do Novo e do Antigo Testamento. O Papa Francisco 
tem dito por diversas vezes que gostaria de uma “Igreja 
pobre para os pobres” (cf. EG 198). Devemos fazer uma 
distinção quando falamos de pobreza na Igreja, como já 
fez o Documento de Medellín. Há a pobreza carência que 
ofende a dignidade do ser humano, chegando até a níveis 
extremos de miséria. Deve ser combatida e superada. Há 
a pobreza espiritual que é um valor fundamental para to-
dos cristãos e que deve ser buscada e cultivada. Devemos 
colocar toda a nossa confiança em Deus, buscando em 
primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça e sermos 
desapegados, ordenando a vida e os bensde acordo com 
a vontade de Deus. Há a pobreza compromisso, pobreza 
assumida em solidariedade com os necessitados e como 
testemunho profético de seguimento de Jesus Cristo, po-
breza material. Todos os cristãos devem buscar uma vida 
simples, austera, livre do consumismo e solidária com os 
pobres, capaz de partilha de bens. 

	 Diante de todas essas considerações, eleger a 
periferia pobreza é ocasião de conversão pessoal e comu-
nitária para as nossas Regiões Pastorais e Arquidiocese. 
A maioria dos que frequentam as nossas comunidades 
paroquiais leva uma vida modesta e pobre. Há pobres 
excluídos, afastados, esquecidos e abandonados. Como 
dissemos na 10ª assembleia paroquial de pastoral da 
Paróquia de Fátima em Viçosa, precisamos identificar 
os rostos, os tipos de pobreza; acompanhar os irmãos e 
irmãs necessitados. Para isso, pode ser útil: promover 
rodas de conversa e formação sobre a Doutrina Social 
da Igreja; visitas missionárias; interação na base entre 
os CCPs e a SSVP; conhecimento dos agentes sociais da 
comunidade (Associações de Bairro, PSF, etc.); dialogar 
com as forças da sociedade civil organizada (movimen-
tos populares e poderes constituídos). Podemos nos per-
guntar no nível pessoal: quantos amigos pobres temos? 
Devemos nos interrogar comunitariamente: o nosso tra-
balho evangelizador atinge os pobres? A nossa Igreja é 
“casa dos pobres” como queria São João Paulo II (Novo 
MillennioIneunte 50)? Sinal de autenticidadecristã é a 
evangelização dos pobres conforme o programa de Jesus 
Cristo em Lc 4,16-19. A Região Pastoral Mariana Leste 
em sua 15ª Assembleia de Pastoral apontou para a priori-
dade da iniciação à vida cristã. Devemos nos perguntar se 
os pobres são iniciados à vida cristã, se descobrem a ale-
gria e a esperança que nasce do Evangelho. Em sintonia 
com o PAE, devemos nos perguntar se as exigências da 
ação evangelizadora contemplam os mais pobres. Em Mt 
4,4, vemos que não só de pão vive o ser humano. Levar o 
Evangelho aos pobres com todas as suas consequências é 
imperativo da fidelidade a Jesus Cristo e o que de melhor 
se pode fazer em favor dos pobres. No primeiro encontro 
de padres, diáconos e leigos coordenadores paroquiais 
de pastoral da Região Pastoral Mariana Leste de 2018 
refletimos exatamente sobre a opção preferencial pelos 
pobres à luz da Palavra de Deus, da caminhada da Igreja 
na América Latina e no Caribe e segundo o Magistério 
do Papa Francisco. As Conferências Episcopais de Me-
dellín, Puebla, Santo Domingo e Aparecida, bem como as 
Diretrizes da Ação Evangelizadora da CNBB, apontam 
reiteradamente com muita coerência para a evangélica 
opção preferencial pelos pobres.

Cônego Lauro Versiani Barbosa
Pároco

IGREJA E A POBREZA
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   Todos nós cristãos temos uma missão 
especial na Igreja e na sociedade, pois 
pelo batismo, recebemos essa vocação 
de viver intensamente a serviço do Rei-
no de Deus. Nós, leigos, somos chama-
dos a fazer parte dos diversos trabalhos 
existentes na igreja, tais como cateque-
se, ministério da comunhão Eucarística, 
ministério da Palavra, pastorais, movi-
mentos e tudo o mais que nos for solici-
tado no sentido de evangelizar e ajudar 
o reino de Deus a crescer. No entanto, 
a missão mais importante do leigo está 
no mundo, onde cada um, de forma in-
dividual, no seu jeito de ser, em diversas 
realidades, como trabalho, festas e, prin-
cipalmente, em sua família, é chamado a 
ser sinal vivo da Palavra de Jesus Cristo. 
Ele é o Deus Conosco que se apresenta, 
no dia a dia, a todos, sem exceção. Como 
fazer isso? Com atitudes e palavras ver-
dadeiras que mostrem o rosto invisível 
desta Igreja que somos todos nós. É 

uma missão necessária e insubstituível. 
O papel do leigo não é ficar o dia todo 
na igreja (templo), mas ser fermento nos 
ambientes em que vive; nesses campos 
de vida e de atuação, ser “sal da vida e 
luz do mundo”. Por isso, precisamos 
sempre refletir e, se necessário for, bus-
car agir diferente, pois, assim, cada um 
como engrenagem e parte do todo pode 
construir, junto com o outro, o que hoje 
é um sonho, ou seja, uma nova socieda-
de, melhorando o que de bom já existe 
e buscando acabar com os males, que 
são muitos, seja em termos de violência, 
corrupção, falta de espiritualidade, dentre 
outros. Peçamos a Deus que envie cons-
tantemente o seu Espírito Santo à nossa 
frente para nos conduzir e nos ajudar 
a sermos leigos autênticos e atuantes, 
representantes fiéis da Igreja de Cristo.  

Sérgio Antonio dos Santos
Coordenador do RCC

Marcos Oliano de Souza e Raimunda dos Santos Carvalho
Tiago Cupertino Rodrigues e Luciene Dias Gonzaga
Marco Antônio Evangelista Cardoso e Danielle Cardoso Gonçalves
Luciano Arruda Carneiro e Ana Lúcia da Silva
Edson Carlos da silva e Maria das Graças Siqueira Castro
Juliano do Carmo Inácio e Michelle da Silva Felipe
Deyvid Lopes de Souza e Luanna Kelly França de Queiroga

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Abril de 2018
07 - Encontro das Pastorais, 16h, Fátima 
12 - Reunião do Conselho Paroquial para Assuntos Econômicos - CAEP, 19h30, 
Fátima 
20 - Reunião do Conselho Paroquial de Pastoral - CPP, 19h, Fátima 

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

A importância do leigo na Igreja 
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l Que alegria é essa? A alegria da 
vitória do Amor e da Vida! Jesus 
não vive essa alegria fechado em 
si mesmo, mas quer que seus dis-
cípulos participem da sua alegria. 
Os relatos evangélicos das apari-
ções do Ressuscitado nos revelam 
isso.

Na aparição à Madalena, Jesus 
se apresenta como Aquele que en-
xuga nossas lágrimas, nos afasta 
das situações geradoras de mor-
te e nos envia como testemunhas 
da vitória da vida. Na aparição 
aos discípulos de Emaús, somos 
convidados a fazer memória da 
presença do Ressuscitado, na ar-
dência do nosso coração diante 
das Sagradas Escrituras e das ve-
zes em que a Sagrada Comunhão 
nos restaurou e nos levou de volta 
à vida em comunidade, ao anúncio 
e ao serviço. Com os Onze, perce-
bemos a presença do Ressuscitado 
curando nosso medo, dando-nos 
coragem para promovermos a cul-
tura da paz. 

Junto ao lago, nas margens do 
mar da Galileia, encontramos pre-
sente o Ressuscitado nos ensinan-
do que nossos trabalhos só serão 
fecundos na escuta e obediência às 
palavras do Mestre. Sem a presen-
ça daquele que é a luz do mundo, a 
missão da Igreja, simbolizada pela 
pesca, será estéril.

Reflitamos sobre nós mesmos, 
perguntando-nos: Temos reconhe-
cido a presença de Jesus Ressus-
citado em nossas vidas? Quais as 
palavras, os gestos, os apelos do 
Senhor que mais nos tocam? É do 
encontro com o Ressuscitado, que 
na sua misericórdia nos recria, que 
brota nossa resposta ao seu cha-
mado para ajudar na salvação de 
toda a humanidade. Participar da 
missão de Cristo: eis a fonte da 
verdadeira alegria!

 
Ivanete Siqueira Nunes

Coordenadora Paroquial

ALEGRAI-VOS, 
CRISTO RESSUSCITOU!


